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CONSULTA 
, lI"uHa que fez o Secretario 

ｂｯ､ｾ＠ Xegl'o, ao !leu Chefe ｾｓ｡ｴ｡ﾭ
nnz .• dobre a corrente aiSU tndorn 
de homens <:)( r ul os do gloho ter­
restre que eucll.minham-se no 
ｮｯｾｾｯ＠ Rei no . 

Secretaria SUlllptuosa. igual á 
de :::lua Emincncia de Roma, 11 
de Setembro de UH 1. 

Podcrosissimo Snr. 
Chegnndo :\0 meu couhecimento que BO 

dirigem ao ＱｬＰｾＳＰ＠ Reino ｪ･ｾｵｩｴ｡ｳ＠ de maus 
preedente3, que da su perfirie dll terra fo­
ram corridos Ul1 e am ｾｬ､ｩ ￧ ｯＺＱＮ､ｯｳ＠ outros, 
e aehl\udo-sc as ｮｯｳｳｾ＠ - caldeiras. Ilempre 
t:hei:u de!de muitos seculos, I!ómente 
d'es li cl1\sse de gente; o que faz suppor 
que ainda por Ulll secnlo . não haja o 
mais dimin uto eSplnço para. collocal-o! 
oentro das mesmas, f\ calcul:lr-se pelll 
cenormes' pilhas que esti'ío aguardando 
CBsa opportuuidade; pnra cujo embaraço 
em que ora. nOi achamos muito concorréo 
;j grande leva que o ::lnto P ortugal n 08 
rem tteu ; venho consultar a Vossa al>t>­
doria infalIi velo que devo fazer sobre este 
ilJlportante :Issurupto . 

Ouso, entretanto com O devido reli peito 
apresentar o alvitre que me iiUrggere. 
levado peln criticas oireuIDstnncias em que 
nOIl aohluD09, conforme os factos exposto., 

de --mnndar esp:llhal-os peloli campol! 
mais distantes do ｮｯｾｳｯｳｵｭｰｴ ｵ ＰＸｯ＠ ... Pala­
r io El'iscop .. , cdigo Infernal · afim de 
sereol eiilraçalhados pelo bicos d ' aqucllaa 
aVCR, tão @eme1hantes em tudo, aOI sobre­
ditol cujos. 

Saudaçoel 

Bode N('gro , Secretario, 

c* * .. 
* 

AIN DA OS PAD RES DA TUROUll 

O «ClaI"1I:o,- embora ｰ ･ ｾｵ｣ｮｯ＠ no !!eU 
corpo, mas grande em eu Titulo e inteR­
￧￵･ｾＬ＠ não pódedeixar de trilhar !!enão pell' 
･ ｾ ｴｲ｡､｡＠ da verdndc para. obter ns applau­
M8 d'aquelle com quem eneonlrar em seu 
caminho. 

Vamos referir· nos a • Aves d' Arriba· 
ção. que, pelo jornal O Dia» de 10 (10 
corrente, n s apedidos, sob a epigraphe 
acima, tentou impedir a ｶｾｲ､｡､･＠ do ｱｾ＠
di se o bolhetim de IInbbado 9. 

As tres pe! óas dI!. . Trindade repre-
selltnda3 nOI!! ､ｯｵ ｾ＠ padrei! e Espirito .. anto 
de OrellJ.a que fez de S. Miguel.levaudo 
em ua companhia as dua priBleirall pes-
6Ôas á redaeção d' O Dia» p:lr!l alli engen­
drar um meio de empnnnar ó brilho d 
boletim de sabbado 9, ｜Ｂ ｩ ｾｬ｜ｮ､ｯ＠ por tal 
meio ganh ... r no conccito publico, um UlQ­

IIIento de ficticia duvida, (qnnl o lado da 
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"fer,lade) na ｰ･ｲｾｵ｡ｾ｡ＺＨＩ＠ de aoharem-Ie n li 
.J ela, para ｡Ｎｾ＠ im taixar-uo!l .le menti· 
r) '0-, m trazer ullJa uniea prova em que 
ee (' trioa. -<'01 para no!\ ealumniar! 

... -ú ｜ ｩｭｯｾＬ＠ não responder a ･ｾ ｳ･ｳ＠ in-
dividuo!', que ｾ｡ｨ･ｭｯｳ＠ quem foram, mall 
!Bo ' trar ao puoliro que nos lo! n certua 
de n ｾ｡ｾ＠ ｾ･ｲ￧￵･＠ nas pro\'as que temos 
para escorraçai-o' e humilhal-oil! 

E' com a provas aoai o que faremos 
U:lr ｡ｴｾ＠ ｾ･ｵ＠ autro!, ｨｯｲｲｯｲｩｾ｡､ｯｳ＠ pelo 

110 ') pequeno clar:io inho. 
Ei o nome d: ru:uJ e numeros das 

c:tsa que fora rn in \'adidas: 
o.;:lldJnha Marinho 11. 2-!: 
Fernaudo l\I:tchado n. 3g; 

on.selbeiro Mafra n. 91 Ai 

Tenente ih'eira 1!. :1; 
i houver quem, f:mati '1M pelo caro­

fumo lIinda não queira acreditar, dirija-se 
a ｣｡ｾ｡ｩｬ＠ para oll\"ir de ｣ｵｾ＠ moradores, 
ｾ Ｎ＠ e ｰｲ･ｾ＠ .. ｵ･ｾ＠ de y rdade qne vcem mais 
enfeit r 1 cOl'õaquC!cill:!f':í e;;t.1tua «Luz." 
a que pre, tame. "i ncer;\ \'cncraçà() ! 

A e\', . ã" do lar J"lDC ｴｩ｣ｾ＠ foi praticada, 
por que. abrir-se uma mel:l porta fechada 
e entrorluzir- e pelo C<lITeflol' (Hlelltro sem 
bater, indo entar- e n'uo1'l 5,11, 011 enca­
minhar-se pllm 11. ah de jalltal' (var lllb) 
sem Ilutori 'ação da famili:l 1110 po le re tar 
du\;da, que «viohll o lar dome tico!, 

Cremo haver lei quo a ｩｾｳｯ＠ ｾ｣､･Ｌ＠

Clariou 
13-0-911 

• 
-c*. 

o .Diano da Fronteira_ de 22 do p, p, 
tra.z o seguinte telegramma: 

Ri!), 22 

o padre AnlJ)nio Marcellino pau. fugir I( 
acção da ju tiça, calou-<e com a menor 
que ha dia deClorou em Bento Gonçalns, 

O alludido acerdote abandonou a bati. 
DOl, pretendendo seguir para ltalia ｾ＠

o MAXIXE 
DO PADRE 

Quando eu vejo uma mulata 
ointo coisas infernaes! 
ＬＬｾｔ￣ｯ＠ sou padre, não sou nada, 
ou peceador como 08 ,maUi !. 

Fico bamoo, me derreto. 
Dou ｳｵｾｰｩｲＰＸ＠ e dou ais! 
« Tão sou padre, não sou nada, 
Sou peccador como Oi mais ... 

Tão me lembro da batina, 
ｾ＠ T em de cartas pastoraes! 
« ão sou padre. não sou nada, 
ou pecClldor como os mais! , 

Faço poue , fnço tróça 
Da excornmunhões papaes! 
c X:io ,nu padre, não sou nada, 
Sou peccador como os mais! .. 

Quebra, quebra. mulatinha, 
E juntemos nos os ai,;! 
« • ão sou Plldre, não sou nada, 
cou peceador corno os mais !, 

Mul,lta, minha mulata, 
Ai! tentação dos mortaes! 
«NITo 'ou padre, não sou nada, 
Sou peccador como os mais!, 

c;* *:. 
* 

ｅｾｉ＠ S, JOSE' 

Pimpão' 

Certo or:Hlur ccostaneira' (*) 
Ao PO\'O omdara as im: 
-Tr:lg:lUl gallinhas c ovos, 
Deixem correr o "marfim-. 

(")-Múo orador. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

CARTA D'U. COLOJO AUUllo 

s. ｊ ｯＮ ｾ＠ 1&-9-Un t 

Senhorr redactorr 

Agui no Son José breci8& basbmde p:\r­
mens:!. pra aturrar esses farrades todos. 
Agurra um farme na miise, quande per­
regava o sermon, pediu a dudes qui'8tava 

• na misse!, parra. trnlé côve, rrepolho. pa­
dada.. e dudes qui tivesse na caza. PerruI 
ｾ｡ｬｬｩｮ｡ｳ＠ tude, tude. 

N 69 allemongil gui deRl zangue ta Kaiser 
faz porrotesta. Nong b6de! Nong bone! 

Eu 'não baí planta lecumes na minha 
guintal parra ta sustentando 08 farrades 
dudes de Son ｊｯｳｾＮ＠

Agui na Brasil O povo dude brecisa 
comperrehende gui isso ta desaforra e pou· 
ｾ＠ vergonha ! ｾｵ＠ plantn bat.ltda na ｣｡ｾ｡＠ e 
minha marrida. (mulherr) bai no guinLaI 
arranca dudel lecumes e bai !üba pl'aa far­
rades dudes! Azim no mon guintal nong 
dem nada! Eu fica arrebentada! leso 
nong bresta. Borrist, eu porrotesta! Eu 
teo.ha gOrl'achen! Eu nong tangu!! meda 
dos farrades. brogue elles dude8 nong bres­
ta! Eu 80U ｣｡｢ｩ､ｯｮｾ＠ reformada do exer­
cita imperrial allemong. 

BroLesta com dudes OI ｡ｬＱ･ｭｯｮｧｾ＠ ti 
Son Jose. 

Carlos Pichen 
_ ... -

Roma não mudou de espírito; tem ｳｾｭﾷ＠
pre numerosos ｡ｧｾｮｴ･ｬｬ＠ que, por imperce. 
ptíveis ramificações extende sobre o mun­
do como uma grando rede; não tem in­
quisidores , tem jeallit,;,s. 

O nome de Deus ｾ＠ uma mina, que to­
dOi os s:tcerdQtes do mundo tecm explora­
do a seu belo pr.lzer. 

Amalia D. Soler 

o clero romAnO. proclama ufanoso, l er a 
lua religilio a unica verdadeira e universal 
tem Dome dcllla mentira pretendo escravi­
lar a eonaciencia humana. 

CODtiDuaçlo 

PelUo que OI baDcos do referido Jardim, 
estrae-ados e quebradol como le acham 
alguns. estio enfeiaDdo aquelle local, que 
parece ter sido abaDdonado por quem de 
direite deveria correr contra as inteUlperies 
con.ervando-os D'uma supposta appareDcla 
de novos. PensO que o dimiôluto Ullm,.ro 
de bancOl' não está na propor.,;;'o rraudiou 
de nossa ｰｯｰｵｬ｡￧ｾｯＮ＠

Parece-me que os postes dos grandes 
f6cos da luz e1ectrica que acham·se co 1-
locados juntos ao muro. prestariam me­
lhor serviço colloc;\dos em ｵｵｴｲｵｾ＠ pontos 
do jardim para iIluminarem as escuras fL'a. 
que denm participar da bendica claridade; 
.. indo corroborar esse lIJeu pen anento, 
agora que,pela segunda vez • .: aventada a 
idéia de metter a picareta do progressu Dat 
inoffensi .. as muralhas, 

Accusce ainda a circumstancia, r.o meti 
ｰ･ｮｾＢｲＬ＠ que. com a intenção que teve o 
«b ... , beiro_ de ｌｾｌｲ＠ de um jardim um campo 
aberto s6mente cheio de moit.... é de 
inademissivel ｮ･｣･ｓｬｩ､｡､ｾＮ＠ quanto antu, 
remo .. er dos lugares onde se acbam el le. 
f6cos para outroli pontos proxim05 as moi· 
tas, que assim evitarão pela claridade, 
qualquer acto menos Ulora. que eua, moi­
tas se possam prestar. 

Isto é quanto penso sobre o Jardim. 

Passando ao aformoreamento da DOS'. 
querida Florianopolis. que incontestavel­
mente caminha pela estrada do progreFso 
Da edificação dos Pala cios e palacetes que 
dia a dia se lnantão no coração da ,-idade. 
penso não ｾ･＠ harmoniaarem com o progres­
so que se nota. Das ramificações 'lue vila 
ter ao coração (Praça 15 de Novembro.) 

A rua que ladêa l' jardim. bem em 
frente" lntendencia Munici)'a!. conserva­
se mal macadamisada de longa ｾｰｯ｣｡Ｎ＠ nã .. 
concorrenno com os raralielip'redos exi­
gidos não s6 ao embeJlezamen to da Praça 
principal, como ao bem publico, integran­
te do progresso. 

As rua · ﾫｔｩｲ｡､･ｮｴ･ｾＮ＠ Ｈ｢ｩｾｴｯｲｩ｣ｩｬＩＮ＠ «Jo:ie 
Pinto,., "Liberdade:. e cRepl.lblica •• iio ra­
mificações que vêm todas ao amago 0-.. 
principal Praça trazendo no calçaclo .. 
transennte, 1\ lama como attestado eviJer.tr 
do esql1esimeDto dos ｰ｡ｲ｡ｬｬ･ｬｩｰｩｰ･､ｯｾＮｰ･ｲ｡＠
o completo realce du bellas edificilçôes .I. 
mesma praça. 

Contiaúa. 
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SIXTO V 
D'um:l interpretaç1i.o naturalíssima de 

ｵｾ＠ effeito deslumbrante, como uma ｲｾｭｩﾭ
al.cenCla dos tempos antie-os em que ,'5 
,.apas. eraUl outros Neros, foi a ｢･ｾｨｳｳｩｭ｡＠

f1toL I1to V, levada no mui bello e procu­
ndo Cinema Casino. 

U:m lacte veridico narrado pela Historia, 
Bunlado pela penna de Cantu, e obscure­
cIdo e ､･ｾｰｲ･ｳｴｩ･Ｍｩ｡､･＠ pel<> clero que sem­
pre ｾｵ･ｲ＠ . ｯｴｾｵｬｬ｣｡ｲ＠ os factos vergonhosos 
dos lDfalhvÕ:II, com o manto da bypocrisia, 
･ Ｕｬｩｾ＠ facto nos wostrou a Empresa Simone 
e FIlhos. 
ｾ￠ｯ＠ ba..ia ｉｾｧ｡ｲ･ｳ＠ de occupados. 
'lodos quenam ver, o que fora o infalli­

yel Slxto V, o ｾｲ｡ｮ､･＠ assassino! 
Apos .. ｬｾｵｭ｡ｳ＠ fitas que a precederam. 

preparam ﾷ ｾ ･＠ todos para vel-a. 
Rompe a orche tra uma sonora yalsa, e 

a fita desenrola-se. 
Descrcyel-a não 'preciso; mas certas 

｡ｾ･ｮ｡ｬ＠ houveram que são dignas de men­
ｳＱＰｮ｡ｬﾷ｡ ｾ＠ . 

.' ada !:1ais empolgante, do que ver Sixto 
V lavlando a Ｕ･ｮｴ･ｭｾ｡＠ de morte com as 
yeates acerdotaes, tendo acima de sua ca­
beça o ｃ｢ｲｩｾｴｯ＠ crucificado I 

_ ":lda mais dignificador do que nr 11 ",'n­
nção que ､Ｇ｣ｬＱｾ＠ se apoderou, qUilndo aClu\!­
li::: bella dama prostada a seu pés, vinba 
implvr.H a sua boatlade pua salvaç:io de 
5eu e::-po o! 

ixtu V mente como llm vil! 
Bdl • ｾ＠ o quadro que mostra a audaciosa 

coragc: m d'aquelle mancebo que com o 
risco de sua vidil, amarra o timpano do re-
10glO ! 

E o que dizer quando Sixto V principia 
sentir o remorso que Ibe mina a alma? 

E .. inda ousa leyantar a mão assassina 
que lavrára a sentença de morte, para com 
e a mão em nome Deus, abençoar o povo I 
ｍ｡ｾ＠ ute Deu não consente! Sixto V 

cabe fulminado I 

-c· ... -
De um jornal de 8. Paulo datado de 

9 do corrente transcre\ l! .llOS o 6C6uinte. 

PlDRE IIOS;,O 
S. FallStino, que esdes no covil do 

Ipiranga, aantificaao sej os ｴ･ｮｾ＠ crimes 
oometbdos . obre ali hereticall orfans Ida"" 
lina e Joeephina; venha a nóS o teu 
reino d. Orfanato e <lI Central, usim 

j 

na terra como nall caldeir.,. de Pedro 
Botelho onde reinarál! a mllo uoreita c1n 
divindades W hi1!gton Luiz e Josú Pi­
edade; o feij1lo IIgllado de cadól dia conti­
nues a dar 1i orfau quc ｰ･ｲ｜Ｂ･ｲｴ･ｾ＠ @em 
riceio da puniçiIo policin 1; n08 perdôcli A .. 

Uel!OOmpllíltUr:13 e accuílaçõc assim como 

a policia pauli ｾｴ｡＠ te pcnlôa &9 tuas i In -

moralidades; nito no@ deixeI! cahir Vil 
tentação de lêr a Lanterna, a Battagha. 
o Malho, Gazeta da Tarde, a Republic\ 
e outros jornaes herettcos. 

Vade rectro! Amem. 

Um filho de Maria 

ANNUNCIOS 
RECISA-SE de repolhos, batil' 
tas, couves, ｲ｡｢｡ｵ･ｴｾＸＬ＠ ｾｴ ｣ Ｌ＠ para 
serem vendido. em leilão d port;. 
ou ",esmo dentro das ｾｧｲ･ｪ｡＠ . a 
do .. ingos depois da missa. Quem 

ｯｾ＠ ti ver e quizerencher a pança dos malan · 
dro , p6Je remcttel-08 ás parochi:u que 
･ｾｴ｣ｪ｡ｭ＠ entregues a franciscanos e icme­
Jhantes. 

ENDE-SE ｩｮ､ｵｬｾ･｛Ｑ｣ｩ｡ｳ＠ e dis­
ｰ･｛ＱｾｩｬＭｓ･＠ de jejum e obstine\1cia. 
São artigos garantidos de ｦ｡｢ｾ ｩ｣｡＠

já conbel"idil. Escusado é o re­
clame. 

OMPRA-SE e silencio dos ho. 
mens que se ､ｩｺｾｭ＠ livres, pois. o 
dos ｱｵｾ＠ o são realmente, ｮｾｯ＠ se 
pode comprar. Paga-se bpw. 
I nformilções COtll frades, f .. ei-

ras, e ETC. 

Deus. 

IFA.SR um sant!) em bom e.;ta­
do. a 1$000 o bilbete. Os ÔO'IOS 

resolveram rifarem-no ｰｯｲｾｵ･＠

acbam que o dinbeiro é mais san­
to do qUI; elle, pois que é o seu 

C
ASAMEN'l'OS marca cTip-Top .• São 
OI melbores. ° contrahen.te p6de lIer 
casadCT-cOIl1 outra mulher. ｐｲ･￧ｯｳｾ Ｇ＠ . ra­

tinimos. ｉｮｦｯｲｭｾ･ｳ＠ com ce'rtd "eX'- \' ia: 
no· 
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